
Sobre a providência

Sobre a vida feliz

Sobre o ócio

sêneca (Lúcio Aneu Sêneca) nasceu em Córdoba, aproxima‑
damente entre 4 a.C. e 1 d.C. Era de família abastada, que se 
transferiu para Roma quando ele e seus dois irmãos, Novato 
e Mela, eram crianças. Muito jovem, Sêneca estudou com o 
estoico Átalo e com dois neopitagóricos, Sótion de Alexandria 
e Papírio Fabiano, discípulos do filósofo romano Quinto Séx‑
tio, que professou uma doutrina eclética e possivelmente ori‑
ginal, combinando elementos do estoicismo e do pitagorismo. 
Talvez por motivos de saúde, Sêneca transferiu‑se, por volta 
de 20 d.C., para Alexandria, no Egito, de onde retornou em 
31. Quase aos quarenta anos iniciou carreira como orador e 
político, no cargo de questor, tendo em seguida ingressado no 
senado. Frequentou a corte de Calígula, onde estabeleceu vín‑
culos com as irmãs do imperador: Livila, Drusila e Agripina 
Menor, mãe do futuro imperador Nero. Sendo figura destaca‑
da no senado e no ambiente palaciano, devido a intrigas polí‑
ticas foi envolvido numa conjuração contra Calígula. Teria se 
livrado da condenação à morte provavelmente por intercessão 
de aliados, que alegaram já estar ele condenado a uma mor‑
te natural iminente, devido a uma doença pulmonar crônica. 
Pouco depois, morto Calígula em 41, Sêneca tornou‑se alvo 
de Messalina, esposa do imperador Cláudio, num confronto 
entre esta e as irmãs de Calígula. Acusado de manter rela‑
ções adúlteras com Livila, Sêneca teve sua morte decretada 
pelo senado. Por intervenção do próprio imperador, a pena 
foi comutada em exílio, que durou oito anos, na ilha de Cór‑
sega, período em que o filósofo se dedicou aos estudos e à 
composição de obras em prosa e em verso. Após a morte de 
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Messalina (48 d.C.), a nova esposa de Cláudio, sua sobrinha 
Agripina, possibilitou o retorno de Sêneca, em 49 d.C., e o 
instituiu como preceptor de seu filho Nero, então com doze 
anos. Morto Cláudio em 54, Nero foi nomeado seu sucessor 
e Sêneca tornou‑se o principal conselheiro do jovem príncipe. 
Seguiu‑se um período de equilíbrio político que durou cinco 
anos (54‑9). No entanto, o conflito de interesses envolvendo, 
de um lado, Agripina e seus aliados e, de outro, conselheiros 
de Nero, os quais, por sua vez, se opunham a Sêneca, levou 
a uma crise que resultou na morte de Agripina, em 59, e no 
gradual enfraquecimento político de Sêneca. Em 62, Nero 
recusou‑lhe uma solicitação para afastar‑se inteiramente das 
atividades de governo. Mesmo assim, alegando idade avan‑
çada e saúde precária, Sêneca passou a consagrar‑se priori‑
tariamente ao otium, o que significava dedicação à leitura e 
à escrita. Sua relação com Nero deteriorou‑se, entre outros 
motivos, pelo prestígio do filósofo em setores do meio político 
e intelectual, que viam nele a figura de um governante ideal. 
No início de 65, Sêneca foi apontado entre os participantes de 
uma conjuração para derrubar o príncipe. Condenado à pena 
capital, morreu em 19 de abril.
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Apresentação

As três obras reunidas neste volume, primeiro publicadas 
individualmente pelo autor em diferentes momentos, fo‑
ram mais tarde reunidas em uma coletânea de dez diálo‑
gos, transmitida pela tradição manuscrita. O título “dia‑
logus” é testemunhado por Quintiliano (I. O. 10, 1, 129), 
sendo provável que essa denominação tenha sido dada 
por Sêneca. A datação de cada diálogo é bastante incer‑
ta e conjectural. Para o Sobre a providência, admite‑se 
como mais provável o período entre 62 e 65 d.C., ou seja, 
entre o ano em que o autor se afastou de sua função como 
um dos principais conselheiros do imperador Nero e o 
ano de sua morte. Próximo do ano 62 pode ser também 
situado o diálogo Sobre o ócio. Um pouco anterior parece 
ter sido o Sobre a vida feliz, composto possivelmente em 
torno de 58 d.C.

O mais antigo e importante manuscrito dos diálogos 
de Sêneca é o códice Ambrosiano, do fim do século xi, 
que se encontra na biblioteca Ambrosiana, em Milão. Ou‑
tros manuscritos, mais de cem, são posteriores ao século 
xii. O texto do códice Ambrosiano apresenta algumas 
lacunas. A mais importante delas afeta os diálogos Sobre 
a vida feliz e Sobre o ócio: talvez devido à perda de um 
fólio, não há no manuscrito indicação que os distinga, de 
modo que parecem um único diálogo. Do primeiro, falta 
a parte final, e do segundo, o segmento inicial e o final.
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SÊNECA8

A primeira edição impressa da coletânea foi realizada 
em 1529 por Erasmo de Rotterdam. Veio em seguida a 
edição de Marc‑Antoine Muret, em 1585, que lançou a 
hipótese da existência separada do Sobre o ócio, separa‑
ção que se fixou a partir da edição de Justo Lípsio, em 
1605, quando se estabeleceu também a lacuna na parte 
final desse diálogo.1

Na composição de diálogos, Sêneca adotou quase ex‑
clusivamente uma das variantes formais preexistentes no 
gênero. À diferença do que ocorre na obra de Platão, não 
há enquadramento de tempo, lugar e ocasião, nem a imi‑
tação realista de conversações. Um dos elementos mais ca‑
racterísticos é o endereçamento inicial a um personagem 
destinatário, feito em primeira pessoa pela voz do prota‑
gonista e condutor da discussão, modelo similar ao que se 
observa somente em dois dos diálogos de Cícero: O orador 
e Sobre os deveres. Além disso, ao longo dos diálogos in‑
tervêm múltiplos interlocutores genéricos, bem como são 
atribuídas falas de maior ou menor extensão a personagens 
históricas, mitológicas e outras, expediente denominado na 
retórica antiga como prosopopeia. Amplia ainda esse con‑
junto de vozes a ocorrência de citações pontuais de obras 
poéticas latinas, sobretudo de Virgílio e Ovídio.2

O desenvolvimento das discussões não segue rigida‑
mente uma estruturação esquemática, embora em alguns 
dos diálogos estejam presentes, de modo parcial ou inte‑
gral, as articulações canônicas previstas na retórica para o 

1 Na sequência, vieram as edições de F. R. Ruhkopf, em 1828
‑33, Karl Rudolph Fickert, em 1842‑5, F. Haase, 1852‑62, 
Hermann Adolf Koch, em 1879, M. C. Gertz, em 1886, Emil 
Hermes, em 1905, R. Waltz, em 1909, e L. D. Reynolds, em 
1977.
2 O diálogo Sobre a tranquilidade da alma é o único que não 
reproduz inteiramente esse modelo estrutural, aproximando
‑se mais do formato epistolar.
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apresentação 9

discurso oratório: exórdio, proposição, divisão, confirma‑
ção e peroração. Sêneca, como afirma Ivano Dionigi (1983, 
p. 45), “procedia mais por associação que por distinção de 
ideias, mesmo quando traçava linhas claras de divisão e de 
programação”. Quanto a isso, importa ressaltar que o diá‑
logo é uma forma discursiva empregada por Sêneca com 
finalidade exclusivamente admonitória. Assim, todos os 
expedientes de estruturação e de expressão estão subordi‑
nados ao objetivo de despertar no leitor uma determinada 
percepção da realidade, tida como mais eficaz no contexto 
da educação filosófica proposta pelos estoicos.

O Sobre a providência é insólito pela extensão, sen‑
do o diálogo mais curto da coletânea, superando ape‑
nas o fragmentário Sobre o ócio. No exórdio (caps. 1‑2), 
afirma‑se, primeiramente, a existência de deus, mediante 
a imagem da ordenação cósmica, e a estreita relação do 
homem com a divindade; depois, introduz‑se a questão 
da presença e finalidade das adversidades na vida huma‑
na. No capítulo 3 anuncia‑se a proposição (“mostrarei o 
quanto aquilo que parece um mal não o é na realidade”), 
seguida de uma divisão em três tópicos: a) a adversidade 
é útil ao indivíduo (cap. 3, 2‑4, 16); b) a adversidade é 
útil à totalidade dos homens e é parte do plano divino 
(cap. 5); c) o homem bom não pode ser infeliz (cap. 6, 
1‑5). Na parte final, destaca‑se a prosopopeia como re‑
curso de efeito patético, pelo qual se dá voz à divindade 
para efetuar a peroração em uma extensa fala.

O Sobre a vida feliz articula‑se em duas partes: a pri‑
meira, que se estende do capítulo 1 ao 16, traz inicial‑
mente a proposição, em que se anuncia definir a noção 
de vida feliz e o método para alcançá‑la; em seguida, a 
partir do capítulo 6, desenvolve‑se uma argumentação 
antiepicurista, pela qual se procura refutar a tese de que 
o maior bem é o prazer, ou mesmo o prazer conjugado 
com a virtude. A segunda parte vai do capítulo 17 ao 28: 
nela se faz a defesa do modo de vida filosófico (estoico) 
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SÊNECA10

e a refutação de críticas sobre a contradição entre o dis‑
curso filosófico e a conduta do filósofo, especialmente no 
tocante à relação do filósofo com as riquezas materiais.

Por fim, no Sobre o ócio, depois de uma parte exordial 
incompleta, como já mencionado, o segundo capítulo tem 
início com a proposição, em resposta a uma censura lan‑
çada contra a persona do filósofo: “Vou agora provar‑te 
que não me afasto dos preceitos dos estoicos”. A esta se 
segue o anúncio da divisão, em dois tópicos: primeiramen‑
te, sobre a legitimidade de cultivar a uita otiosa desde a 
juventude; em seguida, sobre o valor do otium após longo 
período de atividades públicas. A parte restante, capítulos 
3 a 8, contém uma argumentação que visa a justificar o 
retiro da vida pública. Todavia, não ocorre um desenvol‑
vimento linear nem completo dos dois itens anunciados na 
divisão: o texto, tal como transmitido, contém apenas o 
tratamento do primeiro tópico.

Quanto ao tema de cada diálogo, vale indicar uma bre‑
ve síntese dos pontos centrais. No Sobre a providência, a 
despeito do título, a discussão restringe‑se à questão da 
coexistência, no mundo, de duas realidades opostas: o mal 
e a justiça divina, tendo‑se deixado de lado o problema 
mais amplo da existência ou não da providência divina e 
de seu modo de atuação no universo. A vida feliz, de que 
trata o diálogo de mesmo nome, consiste no estado de sere‑
nidade plena e permanente atribuído ao sábio estoico, con‑
dição considerada potencialmente acessível àqueles engaja‑
dos no processo de educação filosófica, tal como concebido 
em várias correntes do pensamento antigo. Por fim, o ócio 
sobre o qual se discute no diálogo de Sêneca diz respeito à 
condição facultada pela disponibilidade parcial ou integral 
de afastar‑se das incumbências da vida social e política 
para consagrar‑se à atividade filosófica, que, nesse contex‑
to, tem o caráter eminentemente prático de empreender o 
desenvolvimento do espírito e o cultivo da sabedoria.
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